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ANNO 18,611 --1ti1Il;ttdl 38. QUA TA-TEMIA 2; DE FEVEIPIEMO. 

,jo 
Sn em BarevHos hobve alardo nm dia, 
Em qac, o Sol pelos campos dilatados 
Com ( errivel e ferir pilhardia 
Dosasele mil peitos vio armados. 

[Poen,2a Epilalamio de -Vaxìoel de Gallegos. Oitava 811. 
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issi;(na-se cm üarcellos na lota de Joaquim Alvos Vallon;o  e Souz: 

BARCELLOS 2G DE FEVEREIRO, . 

A calmara (tos sias. deputados 
appr ovou o projecto de lei em (rue 
o gcoverno ê• authorisado a lev'au-
tar una etl➢p➢•est.imo de 200 con-
tos ele féis, destitiados à repara-
,;tio dos estragos causados pelo in-
verno e illnurddaroes, nas estr•aa— 

(Ias, pontes, etc. 
é-se por isto, que tanto o go-

yerno colijo a caIllíal'a!, ➢'•COIil1E•c(:— 
raill s impor•tancia desses estra-
gos, e, a urgente necessidade, de 
meros extr•aordivaarioS pana ti Sua! 

repararïro. 
Oral, quero reconheceu os pre-

juisos produzidos por forra maior 
lias estradaas,pontes, e obras a car— 

go (lo governo , não pode desco-
ullecer os que sofireti a proprie-
dade particular, e sobre tudo a 
rural; e assira , deve ter a con-
-vicrão, de que talnbeln para os re-
la real r•, Se caa rCecill º'ecU rsos extraI-
ordinarios. TI' por tanto bem de 
vêr•, que a situação (tos proprie-
tal.los ru a.aes, é muito piara r11eI'e— 
cer conLempla(,:.ão. 

41. 

CARTA-T<aOLHE MIN. 

l.isrioA 20 l)1: i,EN rnr.irlo. 

0 rompo continua chuvozo, o quo não é 
muito anradavel para este seu Breado, que não 
gosta de estar encerrado entre quatro paredes, 
ueni illesnlo para os lavradores do Riba-Tejo, que 
►ião pudolr► fazer as sementeiras. Visto fallar-lhe 
do Riba-Tejo dir-lhe-hei, que ali ha lavradorsi-
nho, a quem o inverno inalou cenlenares de ca-
Vallos,bois, ele,. cale. 

Mas deixando este assunlplo, e [ rachado de 

Um aturado e rigoroso inverno, 
não.só liaesannullou uma parte dal 
colheita, lutas causou estragos que. 
muitos proprietarios não poderann 
rellled,lial' senil Saieritieio. 

No enitanto, a repaa l•aaraio dos e.s— 

tragos é indispCnSavel, para que 
as- terras se não pana 

que amassa geral (Ia producrão 
irão (Iiiiii luar. 

Na tausenciaa d'estallelecimen-
tos regulares de credito aat;ricolaa, 
q(iet'acilite11) aos proprietario.s ca-
pitaes baratos, (rue a relida com-
porte, o cova condirües-que, lhes 
gara'ntarrl a posse das selas ter-
ras, a classe ' aagricola luta * com 
grarldcs dilTicril(lades, sel➢llai•e que 

se,; da qualquer .traarlstorno nassuas condrrOes norinaaes. 

E n'unl paiz, coluo o nosso, 
cuja riqueza estar toda na sua pr•o-
ducrão agriçola, todo o favor por 
parte (tos poderes publicos fa pro-
priedade rural, quando razões po-
derosas o authorizalai citsittlican➢, 

não e so principio (le boa. gover-
Ilrarão; é 1111➢ preceito de Inor•aali-
dade politicaa. 

Fazemos aqui estas coI➢side-
raroes, Com o firil (fie as fazer va1— 
liosas, para cure o rigor do fisco 

na0 vetllaa a1gg1'aVa7º' liras sit11aarão, 
.;fa por tantos, llaotivos excepeio-
liaal e (lesl'aivoravcl. 

Não queremos corri isto aantho 
rizar• sustos dos (lrr.c se rnostraanu 
a'e(;eiosos das nova iei tributaria. 
0 espirito (Ia Ici é justo, pois' 

te (le á distrtbuiç.ao equilaaLiva do 
imposto. Não é pior tiallto (Ia lei,. 
que; pôde vir o mal; ilhas sina das 
sua exectiçaa.0 ; oil por d( in,17,iado 

rigor, ou pela falta de,; cieinelltos 
e bases reglalares , chie h.ibilitem 
al traduzir na pratica, o que o le- 
gasladl)r' teve em vista. 

-0 Estado vive elo ilal}wsto, que 
é a parle devida teor cada lana, . 
para o bens da causa lltti3licaa; e 
asai fé seria alenta l• resistenciaas 
contra o que a boa razão aconse-
lha e. consagra. 

Alas, se o dever (Ia iºa➢.pr•ensn, 
e eselar•eevi- os povos, e fazer-lhes 
vêr a esteºisso das suas obriga-
ções pairai cotai o Esta(IO, Iaão o é 
plenos, fazer valer os Iaaotivos jus-

não posso tolerar, gtte *aos ílldividuos (lo comi- 0 çseravo não .é Bolado 1!e, nlíi indole, e a 
nenle do reino se possa conuilutar a • pena do prova está na maneira conto e11(•s se poriam era 
morle, e não se, conitime ao, do u!trainar. geral !)ara co14-. os brancos, atiendendo a qae o, 

0 (lepulado que mais trabalha a favor (10 seu nulricro é nrariüissinioem relacãoao numero 
proicelo, é o snr. kéboredo, betu carro lodos os dos bralicos, que habitam o sol(, al'ricanu. 
que,  leem esperanças de irei,) ro1'ei•lia(loreS para Se. os holuelis ( til y0•'e:'nan('a ei)tCndeili ( JI1C 

o ultramar, porque, ( uore111 ser se illores de tiara- o eseravo que comil)ellet' uni assassinlo (leve ser 

co e culéllo. 0 snr. Irebore(lo no seu discurso fal- coudémnado a pena ulinra , nesse, caso lambem 
Ìava em quatro senhores assassinados pelos seus devo ser ao branco applicada a mesma pena. 
esera N-os; desejaria filio s. Cxc." ine declarasse AS leis dc•em ser iguaes, e a adiilill(I'-se 

quantos escravos foram mortos pelos Seus senho- desigualdade, entendo que parei nó, deveriam ser 
res no nlesnio asno! luais rigor•osax, por isso que estarl)os superiores 

Em looar do apresentarem" na cansara ) ro- na escala da ch ilisariro aos escravos ! 
cousas um pouco alais transcenderilcS,•veju que jeclos para se executar a pena aos prelos logo Uru -depulado hurrori uu-se na cantara por 
a discussão da ordem do cria na camas dos sal- depois do jal,,anlenlo, achava riais cordial, mais se terem dado tia provincia d'Am,ola quatro as-
tudures da patria, ])eu) coroo tios pasinalorios, é couvetiienle c; hunianu até, gr,eaprescnlas,em me- va,sinatos n'unl asno ! Eu admirei-me rias foi 
o PrOjeclo apresentado pelo nosso Ininisir'o da (lidas para tis educar e civitisar, porque enes são por ser• ião limitado o nu)Iero, por que em quin-
lnarinha, que supprirrlo a prerogativa do poder ião suscepliveis (te cducaeão, corno abar rc dias•tizcrão-se, não llecorrcram ainda ante 
nu)de,'adu►' em minorar a perta de morte appli- Quantos milhares de preios existem lias (lias, ires asassinios em Lisboa, e por cilimes : cu 
cada as esse raros seus que os cus senhores. nossas Provincias ultra-marilias; e quantos pro- consid(3ro ainda mais criminosos os individuos 

al liledida, Il)etl antigo , horror•r6a-me; e f('ss(r"cs teCm os govei•ilos Para Ia mandado pal•al (ll(C US pl'alil'a1'aln, por' ISSo que os escravos leva-
••rec(, incrivel, llllu: rio seculo presente appareça os educar`? dos Pelo niau iralaniento que lhes fazem os seu-, 
Irar lililliSt(il'io, que stlslelilo uin projecto ião bar- A estas perguntas, é que eu desejaria que senliures, é que tentaram contra a sua existencia. 
Varo, como dta ao ! nie respondessclu os Ilomeus, que sustentalll que ,Yuma Palavra, adtniilida a pena de, Inorto 

Ilao basta ao pobre preto o vexame (Ia escra- a exceucão (Ia peita m de orte, é um dos coelho- ao escravo, suppriniindu- e Ihe a ) vero alava do 
vidão para despeito nosso, senão ainda, quando res nieios que se, pode impor aos escravos, para poder moderador , eilh'nd•( que aO 1)rancú se devo 
coilálimado a polia capital, não pod('r gozar das os tornar obedicules e respeitosos a seus senho- In,P(ï(' a rneslua •reslricr,io.. 
garanli•lti, (( 11C UiÏi'.réce o )o(, (-'r 1' r > >• 1 moderador... res, e soi)r(, ilido Ci1'IllsadUS. .lutes qll(, n,e. (',gl:era coaras-!bc•I)ci que 
n ••Cll an11rU, C11lCli(l0 ( lues US pr'CIU, de1e111 ' Mão e com a for'c'a brula, que se hi,o de o nosso dí'pulado Barro,' e .` a que p('rlenfte •vr 
b(1 Gal' ll }1S D)Csnlas bal'at)t115 (llte os brancos, e clvlllsall• os escralvos, ,nas Com a (Ia vazão, vil) ('ardo, (I;(ldt'un lis, Calnar'a eia Uccd-•lãU (J(,: 



0 CCCO DE 13ARCi5LLOS. 

f'Qrr1 as ('Ot1l{(ç(%es e posses dos 

'(•0`11 t'll)tl•llii('„(=i. 

0 (.' 51;1(1() da (' 1;14.5(_' ï1gI'tc0U 1, 

fl,'sle que lhe A lLa () vinho, (gie 

gIra 1121 dos seus InHis :IuI()oriz 1l.'i --

les I'('E)dinici'1lc)s elii íjuatli.l) (DIZE' 
gnalquer resolu!;ãu que 

exige hoje 11111a I- c ade i:ajil f•t alid 
ti)3tlf °113sliío rsujcilas ao lrcgislro vincu-

•ï1•'l,l•ilflti itIID(3,I'iit•'s:t(•i.t() 1:Ct11{)Qt'ï3!'lt1 l'd 1' 
1.° As inslittliçlics prirnordiacs Elo bens rin-

s ,'I., r.n,e,inenL •á feVf.fì Plhlllll'1ai• h (' 1)13 ;(S 
eulaisus em ruorgado oa capeim ; 

V Todas as all+'t al íi v gele nelles se vlei'eln 
a etR•Ectuml r que, segill)do as disposiçõas legacs; 
deras] ser laucadas no registro (artigo 29." da 

Ar1. 3'2.° O re;;j,lr•o rios morggdos e cape-
las aclualinvnle eximentes (leve comprehender : 

1.° u; Idulus dás insiituiçbas tu as-denlen-
cas que 0s (lerei] por stlppridos ; 

.° 0, til+elos dc auucxa(, c - ou desannexa-
rões, pruveáienles da venda ou desvincularão 
parcial de bens r•jnculaclus ; 

3.° Os littllus de hvpnlhecas aos de subro-
¥açbcs ou expropriações, (Ivereladas por utiljda-
de puWki ; 

í.° a descl•jpção actual com setes valores e 
CutIlrous (a Vào °2Q.° e 321 da lei). 

Arl. 33.° A posso de quaeìquer bens como 
vinculados, n•ib ic?terrumpida durante o5 trinta 
.amos aWeriores ü pronlnlgação da Iei de 30 • de 
julho de 18(10, dá dil•crlu ao rrgl:;tro, tema vez 
( ue este facto seja consig=no por nu'io ( e unia 
srulença passa-1a era julgado ante, ou depois da 
mesma prou)trlgação (a)•ligo 33." da lei). 

An. 34.° Para u registro dos" tilrlins de vin-
culajo ou dc altV(•ação vincular, mencionado+ 
nos artigo, antccedcn[o;,'hav('rá na secretaria do 
gorei no civil de cada di, Hvie adminábalivn uni 
livro e' jwcial, Iene Sl'.i'il ntrinl'1':1tIJ e ruliricado 

poli, guvrrnair tivil, e al)lllcnlica lu, além dis-
se), com )s co:nn('Ienll!3 ill)l'ïl;)!'a (' (` Il-

67mmcnlo, asigna3% pelo mesmo t.)a;,i.lradn.. 
Ari. 35." 0 livro de, rv91,lro será divjdidn 

em trrs coluilluas. A central é destinada á Eram 
Ci'1¡>(;ã0 11C ] udus o; litllln, d!` vinc(daç5o o da, 
aHorações vin(•( kn— oS ,1tJìegtlCllteS;' dovelido a, 

co finas mrirginacs conter as annotai:õe; rela-
djvas a tens e uuIros IjlilS (modelo n." l). 

111 t1f',+'#', •.() t11 {)•'-̂-•ii', pura O í's •. ii 1)(?••' 

f(',('ii1)(:;I11,() lfï•Í'º { ÌtiS('s, (.{ l.át' (••l',0'í,tti 

,•(•gzl;ïit• ï) (1!:,tl'i•.)tliriïo t•() ii11•)(•:•--
l.(?, 1.111#.', {til I';ií;ï.ï() l,lU 

ï1rEr•l;.('tt 1(1 t{t1 {> t'OtldjCi•''2.1Q C'. ({ i1 1'1— 

'g'Qf{ll •• novidade cl•'1 Iil ïlf,#•.t•iï1 
_!1'iI11 1)(••,{.()c+, -rcyi9t('.11ciïA:•; 
{)(3I'l'I1i (,' cl,'t'i'() ({ 1,3e a IliofÌel•mt;ïi) 
,c c1 {) 4'tEt1('al(:ftr (1f:sÉal'111i1i11 ("•i:•i1:• 1'{;- 

; (', f'4Q21 9'l,'t'({(1({A: dlii() 

liC1'f'a 1)i•I'(If',l'—Sf; ( 1.(.', 6'1:51.1.1. 

t , 7 R 1 • ° ) 1 1Y"t ii);, (. tl:kC (', 1Á1 L<15().• c`ZC•,i)í,tQ)•ïZ('>,,i (iuE, at(! Il (1(,firllir`a ur•,al•rsacl(o do rl.gis[ro, :1rt. 3i). i'o(las :ty vE:•I)as lrf• I(,Y : puro sE- 
`x'y••y ' 't , ! sc, tiverem cí3'eclnacfo C)II Ylrtn(IE ElO ( fl5f)E)JtU RUS ião li.nr•aElas debaixo E!'(rm na(nE.ro seguido f)ur 

t•t)7 zr i) o flll(; S(i (111 I o / 0 7 0 ,(` o e n 0 0 , '. . • aI'I!•O;i 1 , í. J. J. , 1J. lfi. , 17. , ••. OrElElil Cflt'UilU10,'•'iCa, E CSCI'IplaSSnCC(:,,jvalllC!1tA, 

e 23.° (Ia lei. sere alguln outro inlervallo mais do unia linh a. 
Art. til.° U praso eMabelecjdo pelo artigo coberta cota um traço ( modelo n: 1). 

M o ( til lei para se regNInir'wn os tdubs v'Inelt- ;i 1.° A annolaçüo il n)argem do regiMi-o 

(tos tj[ulus de vincula;•ão, compr('helido o minero 
de ordem dmeo registro, a sua (lata, ca invoca-
ção especial ou generha do vinbulu regi,trado, 
indicando o riutner'o cie ordens do regis[ro de 
qualquer tilulo (Ia al[vraç•co havendo-a (modelo 

§ ?.r A annolação á nlargeiii do registro (tos 
lltulus de alleração. vincular comprehende o nu-
mero do ur(lviii; (M me r•('nl,ll•0 o a mm (tini], bi-

dicando lambem o nimicro do ornei] do regis-
tro do li[ulo do 1•inculaç;`lo e a numeração cias 
paginas e do livro em que Ess• registro estiver.• 
feriu (modelo n.° til). 

Ai1. 3." No ' ti ni de cada verba do registro 
será PAIa y›essa doduração de gnalquer ernen-
(da, raslll•a, borrão, entrelinha ou eoISa queduvl-

da faca no me,lllo .regis tro. 
tR)icu. Aos Emprr};ado:;, a gttern f(ir En-

carregado o ser•viy) do regisir'o, será jn)posta a 
responsahHidade legaá liar guaiqucr umissão a 
este respeito. 

Ar!.' 38.' Os registros sento fejlus pela or-
dem porque forem requer bios,' 

Arl. 39." São pessoas competentes para re-
qtrcrer regWro e para lodos os actos necossa-
rios a Rui de ser levado a effoilo, as, designadas 
no artigo 2.° (leste regular,)cnlo cone reforencia 
aos artigos 70, 3i," da lei. 

Art. 40.° 0 requerimento instrFlj(lo com o 
titulo de vincularão ou de alteração vincular , 
que se prelendrr registrar, e aulhenlrcado cone 
a ' a,sigrlatttra Ifa regllrrellte rEcunlleclda por' ta-
bellião, será dirigido ao golerna(lor civil da si-
luacão elos bens vinculados, declarando-so a Ic-
gitinlid.:de du 1'e(j(FCi'elll(`, a' invocação especial 
ou gonerica , do Vinculo; a denominação, situação, 
confrunlaç;iu e Il)L'!li(;ã0 actuai (haven(lo-a) dos 
dilïrrcnlC, p:-e(i os (10 (Iao o nkesnio vinculo flor 

U t n t 1,01111,W, 0. 

<t() ^( Ì•('t_',i'!I() L SCt1S (I(,'-
legados, ti (slIeui ('' tIt'1 pie a f.xectl— 

(,;lo (his 11',,;1 {1'llìi:larins, L11(10 O tarem é de dojs an?eus, contados da pubiicacão do 

4{lt(', •): Ai polt(sllvir à colleilíaV tE) presrnle r('gnoinculo. 
e unjcu. Fjcam aboljilus irmos os morgados 

{f,i•ti'tdtl<1 dos hitt d•:t';.1 Ses (10* Asc ), ntl caprlla, ( lnc se não jllscreverenl no rc;;istro 
dentro &me proso ( artigo 9.° da lei). 

,+, rt. 30.° Quando se cílnlestar a natureza (eus 
béns, para se rC,olver se Own ou não siljeilos 
,ao tegish'o, o prasu dos does annos começará a 
contai'-se sKinenle depoj, de haver passado em 
julf,tdo a senlen•.a flue decidir a quuslãu pendun-
IE em julgo (al' ll,ro Jí). (à lá). 

i; uili(u. :• adinissãu de, liltilos ao registro 

t !.• l ̀o 

CAPITULO 11 

.131:G11AMï•: '1'U . 

ijres Pr'otirlencïrts rJc e..cc'cu(:rì( urín).ï)lïstratïr•rt 

(CC!llilltlatlld d0 nu1nC1'0 arllet.e(lel)tC) 

. Artigo ':, 3.° O registro cens ululo, vinrufa= 
1'tigtll, llu l?a 1'a 3 validade das lllrll-

- luiçi,ïs de mar;;adu ou caiºt'Ila, não pOdcn(l:, ci-
la, S01•l11' 1'!•41!114) algtlilt legai senl pr'Cl'CdCAï.la 

clagacNa SOletlli)Il1adC (arlil;0 '428,° tia lei;. 
ti ulíicO. São , r=xeeptnadas, pc.fu ilrtigu 1í.° 

•fia Incslua dei,• todas as operaçoes ciucttláres 

se  diculia um prlijuclo (IE lei que, tinha por, fìrl 
( n)El(u)rar a ¡; r)sição crus escrivães, sue voava 

1):!10 1)r(jcctu, 1)r) caso tio sor. I?rinislru da ju.;-
jica ialni)Ecn votar, e que o regçilava, se s exe.' 
tatnbcnl o régcitas:,c ' ' i . 

QRe ] ire parece, 1?)etr amigo, a consci(Wa 
ec(r•ou.ás,an do tal s:lr. Barros E 5á ?? 

11:111'1'11 p01' i't',rdlil':1 íllndit gn(;I:i Sl', rSfn!'ee 

1)a:'a_t&"f.('I' I'('.eler;(.'1' t:I?l hUmCil! q(lC tEtll U(n vnlc) 

tão cou•sciQneïnso! 
O ¡) racrilinu?Ilto du r)oórc deputado Cita colu-

anentado por sua naturEza'. não pr(;cisan)os detcr-
xuu-nos n)ais sobre til] asstlnlplo.... 

!:;urre como crido yaC o governo inundara 
quercllar da al'uiitiea 1.ibC;•al,r por causa d'algan); 
arli;;us, que ptlhlícarit contra a cornara dos pare,: 
c) « 1'u1•lu;,nezp do lfiuluei de ,Icsu"r, taml)Enl Mije 
se atira ao.; dignos paru; senl dó num c.Unst:ienria: 
Cll, ml'.(1 l'8;'0, 5CI?) gt1L'1'ef UIlCntll`J' a5 âUàCE¡ >[!bl-
tladcs de ! ãu àd.a> pïrsur!aréns tarnbrm ene nao 
conformo muito cone a existcncia da tal eanla:•a-
ylnha organisada da maneira (laE se acha ac(llal-
rlentr. 

1'af ins(iluicão tela ni(;i1as inc,+,nvenienciai, 
F11aS e p:'r;ClSn (1D i1fe,Siir-nlU:i talnl3; 111, (¡ C1e Se 11110 

,i;x ?sl I,F(` a ïalllal ú (ld}S p21'(':+, i# os d('p'llti)ll(tS 1'0-
#ar-SC-llla0) prajcci.os assas , preltldlciacs. 0, go-
cl•nos nã(t t;uslanl da ean)Itra afila . por i,.in yuC 

rela se oiro dcisa (luminar por ele ou agacflu nli-
l!.;nisriu. 

A l'anlal'a alta leltt IlI;mRASII'ad0, 1¡!S i! E Rlalì 
censtilurlona¡, que a d(,• ( I•'puladu;, u a prova 
e,lá n'Esu projecto 1¡ci:) iá su apru,cn[nu e votou 
para su , acabar cu!n as (!) oradas , divcrtimunlo 
it,siá, barbara ! 
' U <( i'ortu,,ucz» dir., que (• preciso acabar com 

a l'alllal'a, 11'11111 E.'xtC11,0 al'Ii1;0, o faz Vl1r gllC é 
conv('nirnie, no mesmo artigo, (arar urra forna-
da de püïes : [ Is-a!¡ui pois, (flua cuutrádicção 
formal ! 

Sajt(a ( erre .esta para se unir pelo slt, • acl,) 
lado riu h•"n)cnOu u cun(lu (te liiu-Maior (Antonio) 
e.o•n1 a'fllha (1,)ruargti('z de Sob-Surra. visto Rd-
lar-lho dr. con,orcios dir-lho-hei, i¡uE Cslá con-
Iracta'lo u do visconde de 1.ourc, com uma filha 
do ea¡íüaljsla Antonio .loagllinl (1'Uliceira. l: pie-
ciso que lhe diga, que o vlsc0nde (lu Louros pos-
sue uma for]?11)a de I11aIS de mil contos (Ia ruis ; 
é rapar de viole e fluis anhos, e só, sem parun-
le gelo a:lhuren[e, como {á se coslama (Kr. U vis-
conde amigo, amigo, é bom m0i;I11h0, mas Rlllllr) CCU-

omico e ambicioso; tinha a(ltll tlilt namoro com 1 
tinia rnerlina fnril;osa, Imito bem educada, o que 
ün(lavit na roda da IHCIhOI• sociedade do i,isboa, 
nlEts COII)0 não p(>•SSliiB UI11.1 f01'llllla dCl'(llll-a Crrl 
t't)nSC(j(ICnïia (1C 1hE L'0n slai', (¡ Ile U OijvCll'a d('-

srjal•a catar a filha, e gtlu lhe daria uni dolo bom, 
Ent dinheiro, já sc sabe, porque a respeito de fur-

tu0stlra, sego ouvido (licor apenas que a ha. 

,ire." Sc o Eilulo apresentado para registro, 
Gir (lu.; rnencionadn:; nos arli;;os 31." e32.° dea-
IE rchtllantenlo, o governador civil: mandar;( por 
,ett dos¡,arhu," fazer cln devida firma o registra 
dC:isu litufu sernndu a (fala da sua apresenlaç.íu. 

unieu. Ovando pori'm u governador civil 
enlen'da que u tjltrlo apruscntadu mio num as con-
dições lenaeà par:( ser inscriptu no livro do re;is-
tl'0, Ull SE hunl'EI' COnlCStaçãO St)bre a i I1SCPlp(;ãO, 
u gnv(?ï nador civil !•Cmutlïra us mlcressados pala 

inCiu, judiriae,, podendo toda-via abrir rcgis-
Irli prorist)rio do rel'erülu lilttlu, cmlfurme ao 
dispo5tu no 5 ulljcu do artigo 3." (fasto" rcgula-
mtjlltï). 

Ari. /i2.° 0 regi:,lro dos 1i11110,3 de vincu-
lacão deve ser feito na secretaria cfu governo civil 

Sabendo o nosso ami;;u viscoudE,.glie Pode-
ria encontrar Em casa. (Iu sor. Oliveira uma nut-
Ihur coro duzentos contos de reis, ainda quepouco 
formosa, dirigi-se lá o conseguiu o seu ambi-
cioso fim. 

'1'cvC togar em S. Carlos o beneficio do nos-
:;o Ccleslino, unico arl.i,•la portuguez, gltc canta 
em italiano ; o beneficio fui concorrido, e obenu-
fu!iado cantou ailmiravchuenEe. 

O commissario do lhEatro de D. i)lari~i con-
lin(íil a nu1sG•ar a sua incapacidade tia selcc•ãu 
dos (Iralmis rtuc faz mcltrr cri scena : hontcnt 
teve Tonar a prinlEira reprrscniacãu do (lranla --- 
Carlos 7.° -- quu fui horrivrinlCnto poleado. 

' i:, lá su(IicicnlunICute }, ruvallu, quu tanto 0 
Con)In15Sal'IU, CO!nU U ell5alalll)i', 11e1'Ulll SCI' (! C-, 

nlittidus para honra do nusu lhealro normal. 
Turnuc.o c.>la, porque, pïrtendo hir até i,u pa-

lacjo Ele S. 1k!nlu ouvir os ' pais da palt•ia, uit 

yucstãu -dos escravos. 

Adeus. 
o 
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rio districio,em que existirem os bens vinculados. 
S unico. Os Lilulos do quacsquer allera(.ões 

vinculares serão inscriptus e, averbados no livro 
rle registro do vinc+rlo, a respeito dó qual se ti-
rerenl eil'ecluado algumas dessas modircacúcs. 

Art. 5.3.° Quando os bens do vinculo rcgis-
irado estiveren► situados eill diversos districtos 
tiidn)inistrativos, ou em (litl'(,,entes concelhos do 
mesmo distrieto, deverá 1'L'niellel'-sf off)cia!niente 
Iim extracto da verba de registro aos respeclivos 
,governadores  civis, e ás repartições encarrega-
tilas -do registro dos encargos da propriedade inl-
inovel nos colicellios correspondentes (artigo 31.° 
ria lei). 

Art. íí., 0 extracto do titulo vincular re-
gistrado eleve cou[cr : 

1." 0 numero de ordé í] c1u•on(llo'nica deça-
(la - verba de regístt'o;-

2.° A des'ignac-,io do titulo registrado ; 
3.° A invocação especial ou generica tio vira- 

nulo jus(,ripio no livro de registro ; 
í.° A. data (to registro e a numeração (Ias 

paginas e do livro onde estiver feito ; 
5,º A denominação, situação, confrontação 

t, Ilie(lição (havendo-a]'dos predios pertencentes 
ao dislriclo ou concelho para onde o extracto 
foi, renicitido. 

y, unico. Esle extracto, em sendo recobi(lo 
tlo governo civil, ou na reparl,ção do registro 
tios encargos (Ia propriedade imunovel, enl caja 
circttmscripção existiï ul bens per•leilcentes ao 
,incuto, (leve ser agi tomado em consideração 
parti todos os,aclos e etl'citos legacs. , i 

Ar!. í5." Feito o registro dequal(ltlerli[li]o 
vincular, serão exLrahidas duas cópias ou certi-
dões authenticas desse titulo registrado ; renict-
tendo-se o(iicialrnente uma dellas ao arebivo real 
da torre do tonibo, e culrcgando=se a outra a 
quem Liver requerido o registro, ou a seu bas-
tante procurador, ou a quem o requerer legiti-
n)anienlc (ai-ligo 8.° da lei). 

Ai-L. í6.° No titulo por onde se tiver feito 
o registro, será posia uma verba confornlcá do 
.r9lodelo n.° IV,'coni declaração da data e folhas 
do livro elu que o mesuro liltilo se achar regis-
trado. A verba será assinada pelo empregado 
que a tiver eseripLo, entregando-se o tituló as-
sim averbada, a quem para o receber se n]os-
trar devidamente habilitado. 

Ari. í7." Além (]as cópias e cel•li(I•)es n)c,l-
cionadas nos artigos antecedentes, extrabir-se-
hão do registro as mais que forem requeridas, 
precedendo despacho do respectivo governadot• 
civil. 

Ari. í8.° A ccrLid5o do registro dos Vincu-
Ios • passada )elos governadores eivls, ou pelo 
archivo real (ila torre do lombo, fica sendo a 
nnira prova legal (Ia natureza vinculai' degtiaeS-
qucr bens com exclusão de outra prova (artigo 
i3tS.° (ta lei). . 

SI.: :10 vi. 

Empreg(idos do registro ivirlculfaº• 

Ai-I. h9.° Para o serviço do registro vincu-
lar em cada tini dos districlos no continente do 
reino e ilhas ad,jacalles, os respectivos governa-
dores civis nomearão d'entrc os seus emprega-
dos, aquelles que reunirc,u as condições riceessa-
rias para o boto descnipenbo d'essa comnlissão. 

Art. IiO.° Os empregados mencionados no 
artigo antecedente W111 a seu cargo : 

1.° Inscrever no livro de registro Lodos os 
titulos de vinculação ou alterae'•ão vincular, que 
rendo para esse fim apresenlados ao respeclivo 
governador civil forem por Bile mandados regis-
trar ; 

2.° Fazer as annotacões ou' averbamentos 
nas colun]i)as marginaes doi registro, e bem assim 
nos lilulos por onde se, tiver feito a inscripeão 
no livro do n)esrno registro; 

3.° Extrahir as cópias, fazer os extl'actos e 

passar as ce.rti(lões alludidas nos artigos í5.° e 
d'este regulamento. 
Art. 51.° Os empregados, a quem for encar-

rega(lo o trabalho do registro vincular, vencerão 
por, este scrvi(•o, a gratificação que lhes scráar-
Lit►ada pelo rc', CCtivogovernadur civil, satisfeita 
pelo producto (tos enioluulenlos que se liouve-
rent de pagar. 

§ unico: Estes empregados sito responsaveis 
por lodos os factos il!egaes, geie no exercicio de 
suas funeções, commctlercni por culpa, erro, ou 
iguurancia. 

sl:Cj,10 vil 

Emolumentos ,. 
Ai,L. 52.° Ó trabalho com os registros, aver-

bamentos, cópias, certidões o buscas, é pago pc-• 
los requèrentes ou pelos interessados, a fluem o 
registro approveitai. 

Art. ;i3.° Os c►nolulnciltos que se hão, de 
pagar pelos trabalhos tio ' rcgi•U•ó vincular, vão 
designados na tabella annexa a esle regulamento. 

Art. U. ° Os emolumentos devem -ser partos' 
no acto do registro pela pessoa que o requerer. 

S uni ço. Exceptua-se o. i,Nsistro requerido 
pelo minislerio publico, que será feito sem exi-
gencia immediata de emolumentos, devendo to-
(]avia a sua indeiinisação ser opporlunanlente 
palra pelas pessoas que Liverem recebido o bcne-
f(cio (lo registro. , 

Art. 55.° 0 produclo (] os emolumentos' 
pagos. em conformidade, da tabella annesa, en-
trará no cofre tio respectivo governo civil para 
o pagamento da gratificação aos empregados do 
registro e satisfação de todas as suas .dçspczas. 

CAPITULO li] 
. Pisposiròes geracs 

Art.' S6. Para fixar o rendimento dos di-
v(t[•goS beils de que tracta a cai- Ia de lei dc 30 
de- julho de 180, servirá a n►ah•iz para a con-
Iribuição predial vigente ao • tempo em que, se fi-
zer a operação, para a qual deve regulara taxa 
do rendin)cnlo (artigo 3;l da lei). 

'Art., 57. Todo o processo assim judicial co-, 
, 

almente existentes, ou dos -que de fulcro se crea-
rem, será sun)niarissimo. Não podem fazer-se.vis-
lorias senão a requerimento de parte; e á casta 
de quern as requerer (artigo 11 da lei. 

Ai-I. 1;8. As providencias legislativa:; ácer-
ca de bens dc rnoxgado ou capella, que não Li-
verem sitio revogadas pela caria de lei do 30 de, 
julho de 1860, sorão levadas á sua execucãose•- 
Bundo as regras anteriói,111ente estabelecidas. 

Os u]inlsiros e scerctarios (le estado dos ne- 
gocias do reino, (Ia justica, da fazenda e das 
obras publicas, assira ) n o t•hm a entendido e fa-
çam execular. Paço das Necessidade,., em 19 de 
janeiro de 1861. — liei. -- Méu,quer de Loulé — 
Alberto A►donio de Moraes Carvalho — A nlo?o*o 
José d'A vila — Tiago .4 - fusto Velloso de Horta. 

força de 20 ba•;oneias ; náo sei aonde isto, 
irá parar. Os sublevados. que excedera ir 

A'ccrca dos tumultos erra Beja por 1U0, gnerem a qucslào cios inipostos hoje 

causa dós impostas lançados pela Camara, decidida. 
transcr(vER)os a carta a que se refere o «• horas: o homenn f¡ue tocava a re-
correspó►idente (íq' Braz 'Tizalia datada de' bate foi prezo ; os ánlotiilados pediram a 

18 do corrente. soltura; foi solto e as torrrs dão um infer-
nal especlnculo de toque. 0 povo atigrneti-
ta. Vai rt,unir•-,l: ti ni conseil)o de atitho-

ridad,:s pari)« EsLa 
ari)«Esta vai para o correio ; amanhã di-

rei o r(>sto. p 

(?a do cofré do governo civil : n batalhão 
f+.)rmou no qrlartel, e esteve; debaixo d'ar-
i•las ate ás 3 horas da tarde. 

•«dais de 800 homens do campo e da 
cicladc, pela maior parte de mantas e ca-
po[(,-.,,, apr(,ser,tavam .lm aspecto imponer.- 
ìe : suppusto liào apparecessem armas, da-
vam morras ao presidente da camas ; for-
('iil'il(11 tltr)í! casa na rua dos lÓI"i;rcadOrCS, 

aonde se tinha refugiado o si•, llarralas, 
gale os amotinados queriam levareomo s(•n 
interprete. 0 administrador do concelho 
via imrnovel este tumulto e vozeria, sem pro-
videnciar, não sahiri(lo de•junto das bayo-
netas, que estaval]I collncadas na praça. 

«, Só á 1 !121 ou 2 horas da tarde, appa-
rf:ceu operes, servitid0 do governador c:= 
vil faltou cole) energia aos sublevados, 
que o ouviram ; prornetteu remediar o que 
fosse possível, e que ouviria no seu gabi-
nete, hoje, as queixas que Ihe houvcsscln 
do,fl+zer, ruas por um ora dóus indivíduos 
o pravo (lispt'CSOI:-;e. 0 bal<lihaó, á hora oral 
que escrevo, fúrnia em corpos, por prc-
vcnção. 

« fie houver alguma 
administrativo a respeito dos vinculo, acra-  causa de nova, di-mo rei ámanhiì. 0 NPVos appareceu quando) 

alguns cavnlheiros o foram prevenir, (: 
ri,ìo liesitou ; f(,z um grande serviço. Assim 
se ac;)bou o dia d-; bontem, cheio de,! tc-
rnor e sóbresalto para uma população, dc-
vidb tudo ,• inctiria, imprevidencia e ine-
pcia (ia nuthoridade administrativa. 

«Eslamos tio rnesino estado, anormal,: 
— são 11 112 horas, o povo agrupa se rio 

governo civil ; arronibaram d(t novo a 
casa do rologin, o sino (está tocando a re-
bate ; o balallião est,í a anilar no quartel 
a aulhoridade parece flue não existe. 0 
cofre tc►i1 GO mil eruza(los ; fui para lá uina 

TI(llltelrl ( 17 ) 11UtlYC tini pI'011lli]Cla-
mento tt'CSta cida(le; foi cuia confino( ào po-
pular, c supposlo niìo hacerclll desgraças, 
po(liào havei-as : eis o caso: a amara Inu-
nicipal impoz difl'crenles curltril)uições in-
directas, ruas duma maneira inpcnsada. 
Para se avaliara sxorbitancia c a levian-
dade deste carpo municipal, ] atiçou lio vi-
nho 2í0 em almude -- peixe 1fi0 em ar-
roba — feijão 240 rs. ela alqueire! 11 ! 

• «%iti.10 CCiI t',S1C(1i111U í! R1I1gUCIr1, gl1C tl 

gente baixa, o povo propriamente dito, 
mostrava dcscontentamei•to, c (pie tencio-
nava demonstra-lo no dorrlingc►. A. autho-
rida(te de tudo descurou :, na occasiào de 
ir o batalhiìo para a missa, ás 11 horas, 
havia grandes grupos d(: gente do cam¡)o, 
+.iuc começou a engrossar progressivamen-
te; apossarão-se da torre do relogio , e o 
sino locou a rebate ceia &jac por toais de 
hora e lacra, i Aonde eslí!! uni carpe), 
um governador civil, etc. , o ádminislrador 
gue nada fez de rnedi(la preventiva, appa-
receu no quartel a pedir o auxilio militar 
uma força cuultnandadil por um cnpttão , 
de 30 bayonetas, marchou como adrni-
nístrador do concelho para apraça aunir-
se á guarda, para desta forma segurar a 
cadeia, aonde estão cincoenla altos crimi-
nosos : uma outra furta 1'ui refori•itr tl gU(Lr-

Ttir:a•et•.o. -- llojc ( 27) vai á sccna 
no casso th(.alrinla(,,.represenlado pelos ru-
riU6US *que C(1 ' • CSI:lO, 1, po r . al g uns lnal3 dil 

tiU6Sa tl'.l'ril, 0 1ll1d0 d['afna f'in e3 i3CLU5 — 

Os ultimas .3 dias d'uin Cnrl(}eIi)1)üClO—. 

Iít; appiica(lu o resultado d(,sta recita oral 
beneficio dia sor.' Maria ;;.í, gur, rvcitar,í 
n'tlltl Cilh'CíIL't0 IIWa lllidíì ¡) Uetiiíl. 1üU Sii-

bclnos ainda n uoníe dia conir,(lla coral guc; 
deve lerniinnr. o esl)eclac,u!o. . 

Os bi]hcicsa são a 160 ; }:c de espc-
rat• 11]atS CUilCprí'CI1C1íl .do que a que leni 
havido tias ultimas recitas, por flue a b(.-
nefici•ida leal-se torna(1+.) , recommendaorel 
cOnl' o doseai¡}citou dos seus papéis . 

)cs1•tr;.>, n'ot.ltos anrirros• — .l:í fui 
suspenso tio uso d'ol'fici() e beneficio poro<-
paç:u de G rllez(;s o llrl°. pilro;;hu da 1're;ue-

/.iia aonde s(, deu ,o fílclo da representacàô, 
do mtscilnenfo do •Rleniru), dentro d<1 1+:grc-
jn; conto fizemos publico por meio do caril 
r11Unl(;tldn,gUe 11OS 1'(.'I11CttlCilO. 

(ue u 1'(tctu fui vcrditd(+iro, j..í se nào ,+(.-
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1':(' d;lvidar, vido (111(, o are),prestc dal eoni- TURIM, 19.'—:1 imprensa e os eirculos po-
,iiii rìT averIguou aorid('. se deu o facto : liticos leni acolhido perreilanteulc o discurso de 

1'ielor Manoel. 
irias ( 1ue (1;1 parte d1) rart)eho u o har ül 1:11)OLES, 19. -- A conspiração muraiista 
Intent,ao (l r. f)ffe.nder a1 l$eligüìu, atas sú i;1 -1deseuberla aqui, não tein a inlporlaneia que se 
ti! dC Cl'(l'lf'aiìO C Ij( •'n tl .s algulTlal cotia) ,. 1110 (140 nos pririlelr•os Illoirlelltos, neill revela que 

1>'S0 p)(lofilol -O atsSt 'r'P!'ati': collht ,ecillos o 

-"parocilo, (' sal;)('fnos que 1)à) lie capaz de 

-•(lller;'r (1ll)ítler'o re.,;lwitu da verdadeira fie 

ligião. Uina rt'pr('{-i( ,11('.=10 do seu stlperlOr 

•(ll'1'lít svi• bn;ilalnie p('la1 priii vira vez.. Os 

(mo tos ilil•im)t, 11 elv'il'icjil(.f(',_ t' 

411111to lwit.; a 11ossai IiAIgiáci l ass,11U o (' z11;1ao. 

Niw il(lritlt•.r: a justiça da diocese Braca- 

-1,vw;e tenl os -Uthos 

5-11clnlO:— Na frcg11czia de ltcmefhc deste 
eonct lho sui; idou-se tww ntullier cuzada ha 1)11111 
lriez. Diz-se, qne elll antes de (•asar tinha lido 
setes arrepios il ciar cola oleiro rapaz, e ( 11 e •o 
:f3 41 novo n.-arido a cacos la com o primeiro per-
lendcu:e, levando-"a a pontos (ir escolher para il-
.niocai:, uru la! , do corda., e cerrar .assiiii us ouvi-

')., chala(•as 1.o homem. 
•0 tal amor eslà prova;i( lf) muito nia7. 

4irlccsno.—LLp{,areccil rol froguezia de S. 
Fins de Tilnìel uni hanie{ti íitfOgado. 

A aulhoridade ar"eì it,"uau .o fár1-o. e pane(' 
1(,:- sido por desdrra,,-a, e nãw de proposi'to. 

A -c biscuss-ao º jornal de, Zadrid, discor-
ã•endo sobro 0s ulliluo) sluveesso,' oecor•r•idW4 na 
alalia meridional, e na força do seu ènihtisia•uln 
1)ulilico. lixa assiu) o p!:o.l1nu futuro da EU1, q, 

e Pois berra : mora dizemos que Vicior Ma-
•f noèl se coruará n(i Ja palia tio vaticano, que 
«a AtWi•i pei-aet•a Vviteza; ( i%(, a Hungria se 

« suhlo"val l ; flue Garibaldi conibaterá na pririzl-
"z vera : que a prussia sc por;i á frérate da .(aaida-
•c Ale;u<ia, c' (1t°clarará extinctos os princípios feu-
u d te , p•l l.ut'hacão cr•)ulinua (Ia politica Gvrilia-
('lira : que a R spanha e Portugal se uniriaiii cru 
c uma só `ação n . 

Que tala Jjcr;panholada 1 ! ' Se continuar-
-1wN Indorezos c(muD eslatna.;, pôde sei- flue por 
.íiguiu tempo vc illianlos a sotïr(,r a (xcupação 
por .ultl exereii:) Lespallhol, e asallii se cealise a 

proferia da c Disetiss-ao, 1) 

A ff Patrie» do I)ariz, etil sna> ultimas noti-
c'ias atlnu11cia, (lue a es(padra au•triac•aº, coni-
anandada pelo alnlira•ilte Bourhuiuhou, se tinha' 
ZI)r•e,toula(IO no goiti) do Quarner. Levava tropas 
de desenibíngtle ! rara reforc,i;• l , ;;uarnirõ(ss de 
Fugia c \ ovi, poric)s dc'.penctenles d,( litoral ht(n-
.garo que r•ecenlcalcnte foi" (Icclarado c'rn estado de 
•ti{tio. 

[1111 corrosponcfenle ele l.androspara a (fl:po-
á•a n de Madrid, diz: () enit;usiatitn(a enl 1»glalerra 
Açni sido quanto é possivel ser o enlu iasrnd ir-
rlez, oral, pela noticia da capitulal•ão elil •.caC1a. 

0 amor que os i;ii-le/.es 11m1 d eiiiza il .,dialla, e 

n anli)1• proprio rebaixar a {x1- 
lilica fraiwvza, são a priticipal c, l ia c!'esse eailui-
ziasillo. 

7)IsPÂfïia4 i`h.t.tïril.>,:°1'1tv'•T.S. 

PAit17., 18. — , pesºr fita que se fez { ii(blica 
a resolução adoptada no (à1i:;cílio (le éiiuistrus, de, 
41110 continuem e111 Iloma .as tropas franceias, 
cri;-se que esta governa seriuir•;í enT Rolw,1 lilrla 
lilarcha ilualog.a á que seguiu n4)s .a4stlínptos de 
Gasta. 

As tropas francc'zas perinaFlCcemni enl Rosna 
.por algunl,aen)po, por(Iiu depois se retiraram e0,_ 
lio se relirou a esquadra do Gaela, dando 1114,ar 
l•nrll islo, a que, aSailll COl110 il,esba prata, 11•fU111f0 

a cauza italiana nos Eslados 1'ontificios. 
PAIM, 19 — Cartas (io Ni polis de 19 an-

nnnciam que duranle as festas pelo niolivu da ca-
pillllá(;; o de Gaita, tiro grupo tiiniultuuso assal-
tou o pal-acio do Arcebispo e .dostruio o el-islaes 
do constilado de }Tcrilanh2. 0 couce Nigrtl pro-
2uetleo dar iria satisfaeúo e castigar• os culpados 

I:nl Epacla ha nyuito., iíp)to:;. Asse;lura-se que 
Cial(liiii será non)eado dumle de ( pacta. 

Em Itonia houveram iifunlivac.íles coni o mo-

tivo d',1ca,)itulação de €;acta. 

L), goverilo francez tivera indirecla 
rl'Ma, segundo se suspeitou pelas iclideucias que 
a conspiração nianifestava. 

1to.MA, 16. — Foi revogada a ordem de que 
volte a Pariz o utrncio do Sua Santidade, mon-
senhor Sacconi. 

EI-rei Francisco 11 mandou qne se dissolvam 
as parlidas realisfas nos Abruzos. 

AGPI Lk DE'CfMIJ\TO. 

;l•íanoel Cardoz.o d'ielrtleida e Silva, sua e•- 
poza, manas e cunhado, em extremo 

p(,it}iorados, lnuilo agradecem a todos os 
ill.`°°' siirs. que tiv(•riini a bondade de to-

ivar parte em seu justo sentimento por 
occasii-w- da ,«,mpre sentida morte de seu 
bom pai c sr,;ro o srir. João f}io-o da Silva 
C,,irdozo,••at;1>lrll coralO a(ltlellts (tos lll.n"" 
surs. sne(rrdotes, rninr)ristas, nierrlhros ela 
cap(Ibi, e (feita villa, que além 
di>so os obxequia min prt,stando-se grrtui-
(,iinf Ille Roo actos do fnrier.il, pelo que a 
todos protestam seu eterno reconhecimento 

e. gratid:10 ; pe.çjindo lhes ao im,smo, tempo 

desculpa fie nato  etimprirem esto dever pes-
•oallnente cr•rin decinm, f ••esejitram. 

.Lé-se no n." 1:33 do (( 1>,arev11(, se» tini 
arir,uncio sob a epígraphe dtt 

flogr,-•o ao sul•. Etluat•(I(> r'em'ira Co( - 
lho Linia, de no pravo de oito dias t rva-
• iizar o rlc nc,io qui, sabe: e(>rn lkxllinaos 
a Josç F•errcira (: uiniilráes, drt Gtrini.lràes, 

e (itian(lo o iião fil•'i), por e,itc nwsino,jor 
nal; s(' ( Icclara2rií, ({ k1a1 é o uebocio » . 
0 emprazada) abaixo assignado, declara 

Para eselarecilneliló do publico, (ll:c p; (L, 
suppor olilrtt cl t2iilidalde de ne ocin, flue 

(, dt'.v'E'(lOr 210 lal'ti1221ï slir. Gili1Tlwàt .s. (lt 

quantia (lc (I(,z()itc) Inll e seisrE'ntu• reis. 
a flui! o nlesillo ;" reli-. r(, ; (EYidat esta (tire 
wiliratllio coral oull'sls T?tais a Rlgrins C•aival-

11a•,:ros d'•duella cidado, fluindo a•li residiu ; 
1) (; 11(: 1111Ciea 11e-T011. 

13arccllos 27 de Fever&o de I Sr) 1. 
J"dwil-do Pereira Cocfko Linla. 

],à l! y-L 

„0 juirca(ï0direit0•desta corrimur-! 
cia d(, Cruf 

cor'r'em editos d(? :til (lias a f➢[I(lai"I 
(atra 21 reque-ri-
in ecrio dia JW-1— 

quiliat r-daria (tal ;silva, solteira, (fia 
fre m-zia de, (leste jnl n 
do, chamando os cr•e(lores (, unais 
pessoas qur.e sc jul­farem cota di-
reito <fos h0tls pe11horaados alo er,e-
cattaado---•laxrlo(•í Joscd(,Carrapos—• 
(Iaa rrresnlaa de Carlre! ( h(.jc selas 
her'd('ll'()5 1 (, tal e\Cctr a c) (la l!aa"zen— 
(lat ctorlíal prOvetaaentc de r'en(las 
(lua lini-v(',rsid ade de Coimbra, ou ao 
seu producto enl dcposito,(lue, são 
Rs. 3:07.5,W 30, pa ra (late o ver111airra 

deduzir e➢n jus o no dito praaso, 
pena Je Iara(atiactat0, e de se jul-
0AI-elI, livres aí arretklattante o,•, 

beras i'r'r•eiiizita(los, (ltie silo os se-
uirates—Uin asse➢it(;, (tire se corri-

põe de casas torres e terr•eas , e 
terra laiv ra(!ra—Catalataho em indo 
chartta(la vinha de Imixo e "vinhaa 
de cima --- as Bouças Velhas ---- o 
campo (Ia Agra-- o campo (10 Ba-
quiva—aas Lciraas (Idas (', aslaatilieiras 
—a Leira da Costa — a Büuca'do 
Ikego — e a Boi-! a ( lua Assl➢bicha --
tudo de praso do extincto convèti-
tode- Villar--o Campo ou Bott(;a (10 
Reno, foreira aí Casa (10 Agulhei-
ro— e aa Bouça (Ia I{otate das Sil--
vas—todos sitos na dita t'règueziat 
de Collrel. ( 73) 

Pe!o Juizo © r(linaario do Julg,nul+o 
do Lsposende e cartorio do es-

crivào---Miran(ka—tens de ser aar-
rernatados rara dia 10 d(e Ma* — 
hu lai cairtilro lavradio corri uveir•aa.s 
elinitiado—campo de !}a3rXo—e aorta 
trafico de terra ta).rral.elttl lavradio 
corra arvores de-frueta e (le ,Yirrlio a 
tildo sitt:mh> na Quinta de curvos., 
fr•el;ta(lziaa de St.' Marinha de Bor-
Irtè, arrr(rataata•.ao flue se raiz por 
força (fie cxceilcu(-> que AntoniG 
Juaquirai de V iliaas boas 
desta V illa de Baar ecilos chove con-
trai D- Ma ria Velloso Pereira Bar-
retto •riiavai o f•{h(i. •• a•arlci;;co •'ci•-
ros Ponce de Leão ela daquel Iaa f're-
,ueria'de S. Marinha de l+oijües. 

(7-t) .. 

Grande loteria e:.traaordínaria 
(lar Miscrieorditi ele 

Lisboa. 
rr 

,, ;, _ (•1Z' Ru11 /NZ 
Afrutitçados rio Goverra(ar Civil do 

Porto, ala confórntidaado alo edi, 

tal de 28 (10 Junho (.l(;. 1 ~.Teem á venda lias suas casas (!o Cambio,. 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á igreja da Mi, 
sericordia, e defronte da companhia dos Vinhos, 
li. °( 9ti, hilheles ruleìros, a 1:;$000, meios ditos, 
a 11300, quartos, a 394 , 0, oitavos a 19Ko o cau-
lclas elo 3oU reis e •") 0, cuja extracção terá lo-
g;u no dia 11 de Marca 

S,tisrveln todase gliaesgtler oncornmendas 
que Ihes sejam feitas elas prorincias, com toda 
a polilualidade, Vil)(!(; da respec-
livo ilnporle; o rometleui aos seus froguezes a,a 
listas dos prernios, 

S MESMOS venderam da uIlima loteria 
os seguintes prernios ein bilhete intei-

ro e quarto. 
';031  :10o,$000 
:313o8  100,$000 

13<1Itt•I;I,L05. — 1'ypographia de .lo•b Alves 
1'allon•u c Sousa. -• Rua f)ircita n.° ? 8. 
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